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divida de gratidão. 
A visita realisada por SLias 

Altezas a casa do sr. conse-
lheiro José Luciano de Cas-
tro demonstra claro ao no-
bre chefe progressista o apre-
ço em que as suai niestima-

veis qualidades de hornen-i e 

,de portuguez são tidas peia 
realeza, por essa realeza ql-e 1 do estado e gize a sua diret-
o brilhante estadia 'Ia tem ser- çao esteja entre ;ue a gt.em 

i Siga OS aio arfados ldcac5 vido valorosa, cen,'icta e c••-- , 
dicadamcnte. do Sr. cora lheiro Cose Lu-

aias, se o Sr. José Lucia- claro. 
n0 deve sentir n' ! rlla a inti- rieiS solo :dos Ci i p:artldo 

'•I'OgreSS1Sta c, aqui enviarmos ma satisfação de ver reco- r b t 
n•iecidos e apreciados os seus ao 110S50 v•n_•r_indo chefe, o 

nasse, era ouvir-lhe lobo em voz 
de desalento:—hoje não é alião-
za--! E era sabido, priucipiando 
eIle a dizer que não era anneza, 
estavainos sem parceiro. 

Já vae? 
Voa; não é amW za! 
Ora o mesmo lhes digo eu a res-

peito de vinho:—não é anneza--! 
Vilas não é sé por aqui. Estive 

hoje ahi na ferra com o meu que-
rido ainigo. E`,duardo .Tachado, de 
{4oios. que, é um apaixona:to pela 
viticultura, ç disse-me eile que 
não tem vinho para, consumo da 
casá, e que a producçãa por ao el- 
tos sidos é quasi nada a despeito 
mesma do mais rigoroso trata-
mento, gtic só aproveitou alguma 
coisa ás- videiras. 

E, des`-ngancm-se: quando não 
é rann,^wrz, como dizia o Evaristo " 
Sarmento., a prodncção é sempre 
muito inerior, ao que se calcula 
com o fru•'to pendente. O conce-
lho ele Bareellos ri-to tem vinho 
para o seu consumo, ainda o mais 

reduzida. Circulou em IROnia uma 
I;m compensaç-to encie se etn n conservar- a paz da Europa. 

Bareellos vinho ele Basto, como eneicliciti. Soube-su Bile er ti Contam, ao quo parece, 
provavelmente em Hasta se ver apocrifa, visto que Pio X com a esp, da invencível do 
der vinha de Ilarcellos: c; tes- ileso enviou at2 <••oi'•, nC- • r. Pimentel Pinto. 

peito de falsifìcae;io dos generos 11n11tY l CnciLliÇ L aos 1)ISl)OS 

de consumo,--quartel Tcueral etn cat11Ol1C•OS. 

:obrantes, tucla corno (Vantes. Co11Sfa que S. ,• S. crea-

Typ)graplti•t—I.t. do S. SúbastMo, .y;¢. 

Rodaeç'o o adrninistrap,ào—R. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

rí lt i'tì11ie5 _ç r•';YOs St0 •173i-.t CZ••I CSS•ìO ais I2121à S(11 eï aS l e o tC--M ;0 CO.l,laua chn. oso 
fe11Ci aC Õ S •)cla ei vâlla m l- re'.reMos T.;tnit) tir's: -r. • r.air-.ç -,: ci 

á torva, Suas Altezas ou an- • nifestação d'apreco dc que dn,•çao na pro.l.icção do milho 
tc's SS. •iï•5. iria iraèlr•res F •, maiz; as terras baixas, que s,-,o, 

foi alvo por parte da > a.•z_lia 
d essa visita, não illnnos se as que trais produzem, pot:co ou j 
devem sentir orgulhados c Re tl portL.gueza. nada veein a dar, e já, foram el-

SatlSfeltos. e 
Hoje que o rei eonstítu-1 ;t 

' ki iI1•.<as d941,•••ei 
cional é conS;dcriAo a elïi :-

nação Cie um povo. atteSt21-

da pele a•clan,aìão: ì•oj-,que 
os reis deixaram. d2 reinar 

por si para reinarem enl no-

m da na ão, é j usto que ma-
s 

nifestem o seu reconhecimcn-
para com aquelles leses ser-
para co mque tecill consumido 

a existencla inteira Il'tiiM,1 la-
buta incessante tendo como 
lemrita sagrado—Patria, Rei 
e Liberdade—a dívisa do nos-
so querido chefe. 
Homem publico modelo, 

estadista de larga enveï ga-
dLlt a, cavalheiro de nobilissi-
rizo c tracier, o Sr. Jose Lu-
ciano conquistou o respeito e 
admiração de uma n<1 > L o in-
teira que vé bem no valoro-
so chefe progressista a en1-
carnação de um ideal politi-

é pouca e fraca. Ra freguez1w. 
r í a expensas suas, stii3raQanclo a al- 5egtirava hoje a cabe,- a do 

em qne a co,heita é de todo es- ris do S anto Puuttia• e 
cassa. -\ a freguezia ele Igreja \o-

co o mais bello, o mais alto, vã não se colheu mais de —oito 

o mais liberal, o unico reali- almudes de vinho--não valendo 

savel nos -tctLiacs tempos d l 
evolução Poli tico-social . 

lionarchico convicto nun- 
ca antepoz a corôa ao paia. 

Serviu e serve a corôa uni-
camente porque uni-serve a 1••I- 

tria. 

;•o seu partido mantém o 
,lieYn o- t agora (< que izI 

nobre chefe unia discil-4ina o meu sano+oso e querida amigo 
rigorosa, modelar. Elas essa ' I•varisto de Villas-boas Sarmento 

disciplina tem o seu quê, d:: em as nossas partidas de— quino 
grandioso, de dobre indepen- — tia Assemblêa Barcellense, ahi 
dencia. Detesta O s rvilismo. na casa elo Tanque, e do quelem- 

brado deve 'estar o meu a.mio•o 
Por isso posto que penlio- b .Joaquim de Sousa ••eiv•a; quando 

rado pela visita de Suas Al- se passavam tres rodas de quino, 
tezas, se amanhã, fosse AOS- sem que o ''varisto Sarmento qui-

c e uin ut 11`  - r Hesi)anha por o goveruo s 
t h•rn todo o caso o r.•c_o do mi- ülStei'lOS. bido, na .._• t.:;da-fe ra par _. ada, ao P , 
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A visita de - 
S•••s, • tetas 

sivel a corôa e o paiz esta-
rem em eon-Ricto, o Sr. con-
selheiro José Luciano não he-
sitaria um momento—sere-

A Familia Real portugue na, altivci e patrioticamente, 
collocar-se-hia ao lado do za acaba de praticar um acto 

que pode juntar aos muitos paz' 
itião precisa u estimulòs o gt_te a ennobrecerrl e o tor-

nam patriota para prose riam respeitada e querida. • 1 1 1 , 
Esse acto traduz urna ma_ Buir 110 Seu caminho. A visi- 

nifestação d'amor pateio, si- ta de Suas Altezas honrou-o 

gnifica o pagamento d'Lim -a tnLlito, mas o erdadcíro in-
centivo está na sua alma de 
verdadeiro portuguc. 

Hoje mais do que nunca 
é reclairiada a sua presença 
rios conselhos da wrôa. 
Um governo Orientado pe-

lo ilustre ch --!'c impóe-se. 
E' precito gUI2 desvaire:dos 

timoneiros d_it•m o barco 

' ,f111•7ï1ü11i1Cs 

Conste. que dei, elcel-
1. 11•`._' 1•-t.•lCl l;<Ll1\7!„' i:i :.•(A♦;lvii 

inglezes. to do cavallo e, zebra. 
T — , A fel r•Lcla é, dizem, ni ii-

I_c,;.,zï"tLz to s;uperiar à mui-•, a todos 
SiIvela reiir::•-s > t;L •,Ices - 

rãs as que mais cola OS respeitos: diais vivesz3, 
ç T ,• política suando voltarem ao duro te.rpe tad^ de s_ iiàd1,-feira. 1 c;lScr) n1;M% dito e não-lhe-

•• A(" podei' os li orLV._. L .• Aro:i:teç:ia cio f-ij,ì fita r • tt= t I •• nos intelligente. 
lar qt;e eni o anno pa s- j — 0 goverrio presidido — . 

:• •.I:: •i,-'.ter. de -'̀ .':dai9i.0 - i sido; atas não foi abundante cm91)oi' Villaverde P--duz..iu 2̀ 
i , ( Fï-anca 

Das e saJ•ilado de farol^, quf raz o da rna:n la•.te eg , ação c• > I11i11•OCS Cie ì85et'Ly ïl0` Oi'- ` _ 
temos estado debaixo do reginieri ittii.t•, que at oplteou a vc'gdtaÇ•lo ( 'mentos de todos w, ilil-' CO111b•s, j•L n<LO Zi•sltal'<+ a 
1 t'CI'rJ ""`Ot'o•n `e' cio sn da 

.grau de fugis! { lha no mereadu ele ttoE era ja corno em POrtuI•,<Ll 
1 !baixo. — Foi collect•1do S lvel^ Que horru:" I'uracóes rue: o- v 

i - •' s medo- 0 amarello que tililt:t ritos, gtìe levavam d:1antr d. i , 1 p0i' vO1tal' a exercer a aCl-
nveiras velhas e novas, sacn,t,n o + } _ 

fructeiras desesperadamente, 
deIxavauni atraz destroços, qne fa-
ziam dôres cie cabeça! Mi lio toar 
bado e gnebrado. P---!Os ca anhos, da Ponte d' 1111( 1̀? 
b -; r;.s ele telhados pelos ares, uin ião esperem pelo S. imo to. 

derrocada! pele amor de I)-ns. 

Foi um grande. praju.so para 
- -Vindo ela 0, crez, ao de foi 

i soam}unhar seu irmão o n.en ve os cum Tos a tem cstt•l.1 •a se-
Bunda-feira. p !!to aintro, c r. José Duarte Pau- 

Esta noite choveu torro_, ial_ ll..o, regressou }roje a sua casa elo 
S:tivatlü• elo an.po o sr. eir.. proa. , 1 

mente até à meia noite, e o (lia niL`) temi fLnlCL, oilt,o eSSe 
de hoje estev ct;ma as in. tIs a^Iì- quiiz. Duarte Pauii:.o, c:;gart jtt,i q 

m ro de C t , boato. 

cheio de viria, cheio de brio e de 
dignidade na laboriosa tarefa da 
sua honrosa profissão! J.toubado 
assim tão depressa aos affectos do 
pa , á• dedicação dos irmãos e á 
estima dos amigos, é triste, mui-
to triste!... 

.fio e_•h'elnoso pae do saudoso 
extineto, e a sons dedicadissinios 

todos os politieos y?'•Igle{c•r 
o rnúndo inteiro-. Divergem 
na fórina: o pensamento á 
O mesmo. ; 

—Dizem que o rei Edu-
ardo escreveu ao czar; pe-
dindo-lhe. quo tome a inI-

irmãos os meus profundos senti- ciativa de põr ternio ao mor-

mentos da maior condolencia.. ticinio na •iacedonia.' 

Toncracio. 

--- b -, e -- - 

O DELICIOSO CAFÉ 

DE 

BRC•IiZ 11i• 

J1 

m oma 

No caso do czar se negar 
ti isso, Eduardo 7.o enten-
der-se-lia, coiii a França, e 
a Italia. 

Cfirrsíria 

o imperador Guilherme, 
em `rienria, disse a Fran-

cisco José que os exercitos 
(!'esses dois imperios, Aus-
tria e Allemanha,, sus;ten-
tam e consolidam a dlliail-
ca dos seus Ii:sttLuos para 

Pelo vi,.to, n• I•\ spanlla 
O • gI'andCS IlaO l)a atll, os; ture0, saquoaram e, 

— ii cendia.ram 4S povoat;bos. 

Constou que foi assa ,•tx • ï'a il 

nado o Pedro I. Por ora Parece que será resolvido 
lïli gavel imte o litigio áeï r-

ca do territol'i0 do Acra, cons-
€T,os viram, socegado e quen•••, q ; 1 n , •' i dizemos ••i?í' JI'G por-. + ) i p •r1 —As exe u.as, au. o ele: a s rt_tnc•o-s _ timo caminho c1 

Príucipiaram as vinclítll is. 3 ilVit. t2 arc•Tpr airado manda •l br ._:, que nenhuma conipalll"Ila ,erro e pagando-Sc uilla 111-

_ demnisação á Bolivia. 
. •. Le tl J, - Lt^ '• titi.'ol' Cl' A l'• s Landi t . —Santos Dumont teve  umatransferidas para o (lia i 

1 1,'rli negocio <lr•t•lsscadio. recepção imponente no Rio 
de outubro, como os meus a:niaos; a — 

muito bem já sahem. 7 de Janeiro. HospedoLi-Suem 
rnesmo o tratamento cuprií'O; for -• propostto. Sab`ern-m3 diz31'1 1.`ZbY ïf!ira 1 
lima razia. tias freguezias de S l i i casa cio sr. dr. José Caros 

se tambem havera, exequias pelas LordCn:Lnlberlam dèi_•ou l•odrigues AO ba•lque ie, que 
Pedro de Alvito, Allicira, Ginzo, almas dos pre••oeiros ---3a—e,- 2 

S. Fins e Carapeços r.;ïo , r , ? ; O pode, e, aÓ gïle parp-e.e• f lho 1ievla off(a'eeor O gov,er- Couto, • . t , d abu.idancta do vinrio. Se for ; ,, 
ha Basal nada. Túrna lastima! E. cestttme eslcbrarem-se esses actas j fez beín. o seu ideal é n imo- no, n0 dia i •, constava que 
para cntnulo, veio a tempestade pelos doidos, que morrem, não l perialismo, idas a Opilllito, assistiriam o Presidente e vi-
de segunda-feira deitar por terra seria mau, que alguent sr• leri por ora, não aeceitao plano ce-presidente ida republica o 
parte da pouca uva pendente! Arasse da memoria de esses eea- c10 eZ-m1n1S%1'O das CO1O111aS. o ministerio. 

Lião é anneza! no-mistas cie uma fie a! b 1• óra do poder, livre dos en- © commerc.io do Rio tam- 
br r, e   io  1 Que os levaria`? L 

« .InitG <i•SmU cria UpãOele l etts!» redos que mttlt,as vezes to- bIm lhc ofÌereceu um ban-
Diz o nosso povo, e diz r_ru:to ` lhem as inelhot' ••. init•.i 3,ti- quete de 25o talheres. Na es-
bem. vas, Chamberlaiil espera 

—Senti profundamente o pas vencer essa opinião, pres- 

sarnento prematuro do m u Sym tando asslml tini valioso ser-
pathico amigo Aurelio Fieira Ra- -4 . 
mos! I `'iÇO iL sua, pa+:.r.ra. 

Qw-- pena ver calor assim t tn oS nosso•, leitores sabein 

cedo, assim tão novo, um rapaz que na Inglaterra o ideal de 

bastante procura.. r):.gon a ve:i j 
der-se a 400 e - ã0 reis. j vocaela. Os jornae5 hespa- 
—Quando co:neçaln os tr2'• 1 Ilhoes noticiam isto como SC ai11O1'05a.... 

illos na reconstrucção da estrada . fosse Lul1a ille alidade. 

d'osta meão lhe ter dito que 
«'a s>Lia, presença poderi,l nrp-
vO'<Ll' 1na211feStt Ç7Si1OSt1,S.» 

- Esta declaração iià0 foi 

cola politecnica houve sessão 
soiemne. Na camara dos de-
putados suspendeu-se a ses-
S•-ío, levam ndo-sc todos. o 
aeronauta agradeceu á car _ui 
ra o roto resse que tomë.:.a 



: ,• *=r -•_s :. •. .- Perei_a da Quinta • x3gz •^• 4 ]1 herme Guimarães, Q , s • ,. , 

•iBBEifh+9t••à•€> •`k0'ti e João Cruz. 

a°ili 9B ; 

Pelas duas horas e meia de terça-
feira ultima, após um intenso e pro-
gressivo seffrimento de cerca a um 
mez, a que não puderam valer nem 
os mais carinhosos disvellos de fami-
:ia, nem os solicitos e porfiados soe-
co -ros da seiiencia, caiu prostrado, pa-
ra sempre, no algido regaço da mor-
te, o nosso querido amigo, sr- Arre-
lio Augusto Vieira R ,mos, una svm-
pathico moço, para quer] a vida mal 
tinha feito manha plena de juventude 
esperançosa. 

`1ovo, intelligente e activo, conto to-
dos os nobres predicados que formam 
o perfil nioral do homem respcitavel 
e prestimoso, quando tinira ganho a tinham a3 por_as meio ocra a: a tanto L•reseilça de dois m'_dl'-os mi-
estrada que havia de levil-o Presto ás na-.jia do falienm_n_o colho no dos 
aln]ejadas regióes da prosperidade fé- fu!,ei•aes de Aure io Ramo:;, bem co- !! tares para COnfei'enCla,;'Isto 
I z, veio feri! o uma doença ir.Mp:aca- mo os priucti,aes e,tabeiccitne.ltos pu- Ser Sua ot)lnilo fazer-sz, a arl-
vel, ínipetuosa e rude que dentro em blicos. 

,ts;oa> }^ • et n bra thica troo mas sio] no prosimo pouco. o atirava de roldao para aâ C.o:ltan]-Sí: ás cpnte•a,- as i pii.c•ti,ciC7 lm --1•di•it:l do L',±CO •'. 

ierdas trevas do s::puichro, que foram inserevcr os seus roo] s a',. > , of d,) ia. go. q U1 el O• I ara este eff-, ito C12 a 
Como é doloroso e triste vir assim ao r,)1 de pezaurca e catre os a•. icrU_ bica ,ectii•c.^.ífa a noticia. lastim,n-

1' f. 10 OS da, m•lavia, que o ^r_tj o de cava-
apagar -se  floruria existencla 1101',1`- .•, mOi'- SUS te iC zi'sinll'.3S e C caS que 7 j r 1 il IIO Com •b•IQ ci 1 r 

r•.as c3 nonos na ida:ie em que che,al;d0 cie sedo u ';«iz encont~;.n-' S sj lheiros yi:= nos pro,:ir.2u na senlatia 
ï ) , : ,lrJ. C1ï ,`•,. .l••%1 eI r gira, te- »atlas n_è0 A=OS Obri'Taì3e a 

•'15" J p`i` o 

ela rua D. Antonio Barroso, to;n 
á venda uns cestos para inOstos, 
.que construo com iiotavel resis- 
teucia e perfeição e dão excellen-
te resultado pratico. i 

tudo é sonho iri,Zdo, quando rio es- sc úo sr. m:.., .. u. 1 
pirito'e no coração se acsna;trane, em c1s, corso heiros Jo Luzi.u10 .c. :%l• n_nte m dlco de a' i1lh2ria 5 
feixes de caricio-a e doee,as ma13 p.Ji i, dr- Jos_• lUarla . •1rf•ali!S de icturinQ •.1•.'. !lia 7 allíat'.J, al-
i-aras e c:•fumadas illu%ões! CarvA:lio, •'iccocde cie Pìndelia e • 

Pa:•tirTara a morte-.. d'outros importantes Homens pubii- feres medico da reserva, ac-
tos, que seria longo e:ir,ume r̀ir' tualn2Lnte rio ServiCO activo. 

a... qua:ido as aura, buliçosas 
vêm loucas oscu':ar o hsstii cia t10."1 
quando as c,trelias do I 

pelos seus estudos, conver-
sou com o pré'sidente e foi 
acompanhado á saída pelos i 
deputados. ' 

o t à, s locaes 

A Adminístracão de «O 
Commèrcio de Barcellos » pre-
viw- todas as pessoas que de-
sejem inserir cominunicados 
ou annuncios no mesmo Se-
manario se dirijam unicamen-

te ao seu administrador na 
;rua D. Antonio Barroso, n.° 
z 35, béni como para satisfa-
zerem as respectivas im,por-
tancias, a fim de s:, não repe-
tirem burlas °que a mesma ad-
ministração não tem podido 

evitar. 
Barcellos, I g de setembro 

de i go3. 
O Administrador, 

Eduardo Ramos 

E' com grato jubilo que vimos dar 
conhecimento publico da definitiva 
entrada para a nossa redacção d'a- 
quelle nosso presado amigo e laurea-
do academico, um simpathico moço, 
lhano e franco, tão intelligente e vi-
vo como bondoso e sincero. 

E' do novo redactor do «Commer-
cio» o artigo editorial do presente 
numero e por essa breve amostra do 
valor jornalístico do nosso recente 
,companheiro, feito á maneira de seu 
tio, o nosso antigo e scintiliante col-
lega de redacção, o sr. abbade Paes, 
na rapidez nervosa d'um talento em 
marcha, poderão avaliar os nossos 
leitores do muito que ha a esperar 
deste novo, em cujo primoroso e>pi-
rato tão preciosas qualidades abun-
dam. 
Euá honrdSa car.iarãdágem e a ã•c t d 
abraçamos com effnsiva alegria. 

4.^, do p..rtão .i tarima, de amigos i OntCnl, 1•0 •jJSi`.1tal 
inttmos (-ar.'o Paes, dr. João vo- r - r i' n vaes. cápitáo Dcmin os Belleza, Joa- YS1Sericordla,l01 Opera.7Q iOãO 
quiin, Gonçalves Paes de Vi11as Boas, 1 Antonio Gonçalves, i.' cal-)o 
Domi lgos cie Figueiredo e Anto.iio ele 1 a ° 
Azevedo. ; da 2. bat r1 ! dO I . brlll',O de 
A chave do caixão foi confiada ao 

nosso mui í c :, eúavel antigo e distin-
ctissimo medico, o sr. dr. Antonio 
lliguel da Costa c" al •d Ferraï 

artifficría 5, que nas mano-
bras militares, ultilllamente 
rcalisadas, sofírcu graves con-

d ì P•1' iilit iatiZ a c:o Sr. Bern— -

no Antonio Pcrúra e de outros 

amacli res de mtisi,,a e companhei-

ros do faileeido Bernardino José 

Vieira, no culto ela arte ot•_•hres-

tal, houve liontem, por alma Xes-

te na egreja dos Terceiros, uma, 

-missa a.rotnpaiihada a grande ins-1. mel a Ferra 2. 
trum•ntaí em que collaborou a 

Mui significativos do respeito que I tliSÔvS a0 Cari CF,ar u•il, peça• gins da reina dos amadores mitsi-
mereee a exm., fer!ili':ia Mamo, foram U Sr. dr. Jogo (Cardoso, - c 1' 
as demonstraeóes de penar qac a vüla cai.. c. este concelho e que t ,ve 
manifestou neste angustio;o transe cuidadoso C Solicito aSSiSten- tinia nrrande CO21cOrreilcia. 

que desapicdadamcitte a amargura. te d0 Cnf rf.l0 r,-qu1S11o11 a0 — -o-= 
lima parte das c as dz rua I). An-
tonio Barroso todas as d.i C-ii ;adi Sr- m_ìjor +• I?17r:n1i Pessoa tì  

ZOO;; ú4 E' ;Dt-rtz1:?%5C 

tiáo hoje, conforme nos havia 
informado a respectiva comniiss.io, 
que vem a Barcelos a:luella simpa-

coo si mais I c'i t lhas= o 00o reis n os o• q I t 11 
formosas.•. 

exm.• far.2ilia do fi.:ado mali• au } A COIlf'vI'incia assistir ara 

13,érE'•ã•••3 
eceu. na treguczia de Fáo, o 

abastado caoi±aliste Joxq!lim. Ganes 
tr11a, t̀ia deis eSi2)." sT• — D. Candi-
da Víniha tachado Paes e D. Elisa 

' Games 4'inha, es posa e cunhada do 
Inrali.los, :̀uterino lleus e grados 1 ` em dos i uiC OSs ilidi- rfosso ìlïuatre rnligo sr: Carlos Ma-

horror' horror! » l Corações e Bombeiros Voluntz rio3, i Lados, os srs. r:. S iartll7S chacio ?aos, digr.i situo vice-presiden-

E foi assirf] que o desventurado i sendo já entregues i 3:000 reis a cada { i Antonio  Farra'1. Sendo te da camara d'este eonceiho. L m3, 
uma destas bene!ncrente i_2sti_uieées + O fallecida ira pae da nosso pre-

nMOcO patl'!ü, delr..ndo tod J.. OS S.11ti 

dilac*ralo, na mais la;icinante a! 
gustia. 

)y qucin .como nós auscultou de 
perto o refremi- da taiiì.anha dãr, tino 
sabe encontrar palavras de conforto, 
m írmente- quanio o nosso espirito 
com:nu:tia doba gola e que tão 
0ungartemente f::re _ xm.' f•miiiia 
P.atmo;: 

Lirnitamo-.^.os, po- ipso, a en_ ere- 
çar-Ihc a mais vira çxpressão da,.os - 
sa sincel a condolencia .e a assel;urar- 
lhe a grande parte que to vamos era 
seu percucientc luto. 

O sr. x,urelio A-ugu;to Fieira Ra-
mos era rilho do nosso respeitarei 
amigo, o sr. Manoel Josc Ferreira Ra- 
cios e irmão dos tambenn nossos Anui { 

prosados amigos, sr. dr. José Julio hemos e íluc profun.lamente nos coo- dr. it1 •I'íln5 T 1171a C auti:illOtl 
t ri, tav. O mallogra?n iuoco, que !¡a- v bi. Ctr. ntllvilttl I erra'!,. CiG lU,i•25 àS• IiCI-

orara e chefe progressista local; An- I soas que ó coni]eziani, pe'.as suas ex- 
tonio Maria Vieira Ramos, dignissimo treinadas qualidades de caracter, pela 

sua intcliigeneia e pela sua bo-,dad-, 
ha muito tempo que se encontrava 
luctan ia COnl 2. perí 5031 enfermida-
de que, por fim, o vic; nou, sem que 
de nada lhe valessem os carinhos da 
familía e os recursos da scicncia. 
Em plena florese•ncia ila mocidade, 

cheio d'csperaacss, trabalhador e 
activo, via deante• de si um magnifico 
futuro que certameput ale,_ncaria, se 
a morta tão cedo o não arrébatasse. 
0 sr. AureLo Ramos e,:i empregado 
superior do estahelecimLn_o a que já 
alludimos e irmão doe srs. Fernando 
Ramos e dr. Jos,- J::lio Vieira Ramo:, 
digno presidente da Gamara de Bar- divisào- e brigada, ao com- 
cellos e chefe do partido progressista 
do mesmo concelho. Unaildante d0 corpo do deS-
A toda, a familia enlutada erviamcs V nI IrC d0 soldado, aos q?IaeS 

a sincera ex,ressaio .dos nossos SCI)ti- 
mentos.» tel:?graphou todos os dias. 
Do Primeiro de Jinevo: 
«Falleceu hontern de :! adrugada, 

eln Bareelios, o sr. Aurelio Augusto 
Vieira Rannns, irmão do sr. dr. Viera 
Raros, prestigioso chefe proressista 
d'aquella localidade, e do sr hernan- 
do Ranios, s̀aeio da acreditada firma 
Abel Brazi:lio 1F.Ramos,d'e ta praça. 
0 filiado, que era justamente esti-

mado pelas aprecia: eis qualidades que 
o di3tir1g111wtn, snecui]ìbiu enn plena 
nnocidade, quando se lhe' antolhava 
um futuro magnifico, gp-ie de certo 
conquistaria pelas suas incontestaveis 
aPtidOc,5-
Enviamos a expressão da nossa 

con_lcler<cia á familia do -xtincto.» 

Pelo nosso antigo, sr. Antonio ±'_1ze- t) . OS ;_ Oiti QI d•S f Om a OPi- sa•_10 stzbscri, tor sr. Candido Gomes 
vedo. ' Cardoso• Vinha. morador em Bar;s_aras. r ri ao Sr. .11. 
Tambem foi entregue n'e;ta redac- • I A todas o nosso cordial pezame. 

cão q=uantia de 15:000 reis para ser Na 1nves-tIgacaO anatOnli-
disirib -lida poios nossos pobre. ca da iï adura n0 terff0 sup-

A seguir pu,,:ieamos abutua; noti-
cias de collegas, onde se pi'es,.un na-

tas homenagens, tanto ^o saudoso 
n1j,)rto, conno a sua exni.° familia. 

Do Diario da T arda: 
«0 nosso l reSs,:O .lini9o, sr. Fer- 
in.io-Ramos, so.io dos ìm,ortantcs 

arnazens dos Lovos, rertenccntcs á 
firma Abel Brandão & F. Ramos,aca- ,_^ r 
ba.de passar por um .!oloroso ira,]-se. 0 7•ra.•:m OS SCS- Lf ,;Q ìO 

coro a morte de seu irmão, o sr. 
Aurelio Ramos, que hoje falle,= em 
Barcellos, segundo informa um tele- 
Gramma que desta localidade rece-

rior do braço viti se cale er.I 
calnmunicativa esta,ldo o nu-
mero compLtalnente estilia- 
c, d0 filão at rOC'`it2ïndo por-
tanto a amputação, mas Sinl 
a desarticulaçí o do hombro. 

escrivão de fazenda cm Vallongo; 
Eduardo Ramos, nosso querido com- 

1133Q•Ei••C'•I3• til! panheiro de redacção e acre?.itac a 
a-0 relojoeiro sr. Antunes, . negociante desta praça; Fernanda R a- 

mo,, soera da impor ta+ite iìnua por-, 
tuensc Abel Brandá o e F. Ramos; 
Carlos R-imos, habil pharmaecutico-. 
e João Carlos Vicira Ramos, di•nisa- 
mo gerente do Banco de Bareelios. 

;\ão lia proprietario e viticultor 1 Os funeraes do saú'oso ex•i:icto 
alue vendo,os funecionar os não tiveram log.ir na quarta-feira ultima, 
adquira liara a sua, vinificação- lio templo da V. 0. T creeira de S. 

Francisco, com atui sslecta e nume-
 muitas as vauta;ens, que ot-

Perecem, mas basta citar (luas pa- 
ra mostrar a sua utilidade. 

Dão -uma - economia ele tempo 
apreciavel e esgotam muito me-
lhor os balseiros, facilitando a 
continuação da pisa. 
O custo de um d'estes'cestos é 

modico e em dois ou tres (lias de 
trabalho pôde considerar-se pago 
pela economia de tempo ou maior 
producéão de trabalho de dois pi-
sadores. 
Recommendamos este producto 

da industria local aos srs. viti-
cultores. 

«A,'l'oz 

Comecamos a receber este im-
portante diario da capital do nor-
te, que muito nos apraz, envian-

do-lhe em troca o nosso modesto 

semanario. 

«A Voz Publica» é um jornal 
de combate, muito bem redigido, 
e tem ultimamente melhorado con-
sideravelmente nas sita-s seceóes, 
apresentando-se hoje tema exeel-, 

lente folha noticiosa e bem infor-

mada. A circumstaneia de militar 
em campo diverso do nosso, não 
.nos impede de apreciarmos este 
.orrão de imprensa como elle me-

Tece. 

Ultimamentf: tem inserido `? ou 

P correspondencias por semana, 

'd'esta villa, que primam pela exa-

ctidão, boa critica e solicito noti- 

_.ia.rio. 

Agradecemos a lionra da per- 
,lYlllt•. 

rosa assistcneia. 
A egreja e3teva toda revestida cie 

crepes, caindo grandes pannejamen-
tos das paredes e ao centro erguia-
se uma eïegante eça, onde repousava 
o feretro. 
0 cadaver vestia fato sobrecasaca, 

dormindo o eterno soiuno rf'um rico 
athaude, onde a arte do habil arma-
dor sr. João Esteres poz todo o pri-
mor e acurado zelo. 

Pelas cinco horas da tarde . foram 
resados os responsos de' sepultura, 
com larga coneorrencia de eceiesïas-
ticos e a que presid.0 o rev., conego 
Antonio Joaquim dc Figuciredo, rea-
lizando-se a seguir o 

SAÍAIE\`TO 

Para o cemi'erio, começando a desfi-
lar duas numerosas alas de cavalhci- 
ros em rigoroso luto, onde se via tu-
do que ha de distincto na nossa villa, 
alén] de num=rosas pessoa,, muitas 
das quaes do concr-lho e ainda de fóra. 

N'elle se incorporara o Asvìo cie 
Invaiidos e os da InfanciaDesvafida do 
Menino Deus e SS. Corações de Je-
sus, bem como um piquete de bom-
beiras, Por especial deferencia com o 
illustre presidente da-camara. 

A's borlas seguraram os seguintes 
cavalheiros, formando 4 turnos peia 
ordem que segue.-

1.° da egreja ao terraco da cerca 
do hospital, camara e administraçáo 
do concelho, srs. Carlos Machado 
Paes, Luiz Ferraz, Coelho Goncalves 
Alves de Faria, Manoel A. cie Passos 
e dr, José de Castro F. Faria. 

i.° 'do terraço da cerca ao primeiro 
cruzamento da estrada, representan- 
tes do fôro, srs.: juiz de direito, dr, 
lkiariins da Costa; delegado, dr. Pinto 
Ribeiro; juiz substituto, dr. Barroso 
cie , ttos; e advogados conselheiro 
Sã Carneiro, Luiz de Novaes e Sã Ra-
mires. 

3.° do cruzamento da estrada ao 
portão do cemiterio, pelo commer-
cio, srs.: Thomaz José d'Arau))'o, Au-
relio Ramos, Adelino Alaciel, Gui-

CardOSo C 
,x,1 01-Ofo- -iisOu o S1'. dr. ; I- 

ctorino. Esteve ao pulso o Sr. 

O irabúlho operatorio d•-
correu muito bem e operado 
encontra-se em relativo bela 
estar. 

O ma-or si . Ail•orim Pes-
soa estere no Hospital du-
ra nte o tempo, cerca de 3 ho-
ras, que durou a Or era i _. 

colhendo depois infQrmwçõis 
lar, ms para enviar a 
El-rei, aos Sr ,-,. g--lle_neS de 

•,tilFi•.°L'•B°aZ+ a _ ilfr•%.•i•sádrl:"n'iéfl 

Manoel Joaquim, de G8 armes, 

e filho Josí Joaquim, -(L• 18 a-n-
nos, de Carucíro, Ainai-ante, com 
um rebanho de 7li cabras, ieva-
diram uma propriedade cn-lovada 
de Francisco Lourenço dos tan-
tos, em Perelhal, e sendo por elle 
increpados, a,-O, travan-

do-se Meta em que tomou parte 
nma filha do proprietario e de que 
resultou ficar ella com uin braço 
partido e o pae bastante ferido. 

Os cabreiros, como acudisse 
gente, fugiram para Vilia Cc,ra, 
onde foram capturados pelo rege-
dor e apprehendidas as 7, cabras. 
O cabreiro fillio recolheu ao 

hospital com um grande ferimen-
to num braço, cansado pelo gol-

pe do maehadõ ci'ttln popular. 

-_ 9 0 T-

Na tarde de domingo foi 
baptisado na ercj.i dc Bar-

t)eellinhos o recen.nascido ti- 

!Ninho do Sr. conseinciro Joa-
quim. Gualberto de Sá Car-
neiro. 

Recebeu o no= de G, -
par - ali 1. sendo-lho padr i- 
Ilho o Sr. dr. Gaspar Borges 
Costa Leite, do Porto, e 
in:ldrinha Nossa Senhora das 

  áoa--

Fazem º:aros: 

:roia::! -"r—S. S. V. •U E,-Rei D, 
Ca..—:os e, R, 'n,  D. .Vaia tt.'lreirl 

e o rir. Arrturtl i `siaria i'ieir a R v7wS. 

`?ii,: _9—á sr. fozé e I.rri : Paes ia 
Sih•a. 

\'a provecta edade de 84 asnos, 
faIleceu, hontem, A t.a.rde, em Bar-
eellinhos, a sr." D. ,:xaria Julia 
da Canceiçã.o, -estremeci mãe 
do nosso respeitavcl amggo sor. 
comménclador Joaquim de faria 
11, -to, dignissimo gerente do 
Banco de Barcellos. 

Aquilatando da immensa dôr 
que ifilíge tão extremoso filho, 
d'aqui lhe endcreç.anios a expres- 
são de nossas sinceras condolen- 
cias. 

Os ftu.eraes da veneranda se-
nhora realisam-se amanhã. 

E;'eve zr'est,z riria o sr. cir fw.,i0 
`lfar ia fieira F.-?nos. 
—P.0 tìn paa ,t Er»ref irde c sr. 

roei José 1'erreirz `Ramos. 
—CIw-a•-a,n d,7 .1pu.`ia os sr's. dr. 
-nfonr• f'er>a; e i_zrrz ti•rr.?í e eirn.a 

—Tanibenz re ç•-esselz da nzestr..7, 
piai+. a exr Frnii!.z do sr. N1an(,;c 
adi:, testo de Tascos. 
—Esteve :i;eir•ar;ietrte i•ccmr:zod:?do 

de Sati k o sr•. maoir Amo-i?n T e_'sLa. 
—I:stel•e n'esta viila o Sr. o_Indr,' 

C•'rgruira _11.zgro, 7 rrnror!zo do dis- 
1r'rcto de 1 !:Z?ma do f„zste.'lo. 
—Tear esta_?o basta;lte doente, o 

nosso antigo, Sr. Fernando Ramos. 
—Rc•rtssou da .ih1". a á sua cara 

de S. 1 irer,t•° á :lreia.s, o Sr. consc- 
sineiro Fa1re Domingos José de Síx:-
scz. 

Os p-7-ecos dos cel•eaes peia 
medida de 17,373,   tzo 111,ÍlI' 
nzet•cado, ,foram oS ,SCg 1t 'nteS; 

cWi1110 1?ranco Soo 
» a;rzai-e110 

.•ai-rola b;-atica 

altlal•ella » 

TI-igo 
Ali,1110 alvo 

P,7illco 

Ce;líefo 
-I 6s ã0 branco 

anza;-e110 
vermelho 
1•aj,.do 
fl•adinho 
inarzteiga 

B reata (15 (silos) 

». 
» 

n 

» 

480 
480 
460 
85o 
/ -' O 

Soo 
5•• o 
600 
600 

700 

Soo 
800 

1000 

360 

ANN I— 1•TFa• I•• 

I,nullicihal 

Faz t•tiljlico (•q1e lio dia 
3 cio hl°OXill10 rnez de ou-

-0, belas 10 horas da 
manhã, ria sala das ses-
sões, serão postas elli 

t 



arrematação e ve-nclida;•, este hotel, o mais antigo de,dictan•iente encardcnado, 
a querri mais der, nos: ai'cellos, a sua propl'íeta-letli capas especiaes, a c o-
termos do arti o 10/ do;ria. rei, outro e freto, cola fo-

, • • l- =n 4_ Bolas cornrnodos,boa Ine-
ec, p cie •o• Lr_ •t-- tn=r-Í, a soaveis. Alias douradas 4:000 reis. 

L;t e preço, r 
nicipaes. 76 cabras ap- Esta situado no maís bo_1 Cada toamo 3oo reis. 
prehendidas pelo 1'ef e-nito e central ponto d'"ta! 
olor da frer;Ltez] a de Vil la  forinosa villa. 
Cora, no dia 25 do cor-,  
rente, e depositadas, por Ill ls.,ã® 
ordein do sr. actrnin1stra-
dor concelho, siri poder 
do sr. Matloel José Per-

Renri D7neessc 

••ol"É11• i•••Lr1¡ •LJI •Vltl•..11 

DE 

C7P•vÌ: •'•II •s 6•Y •l4ii• •M•á•••. Lf1• 
nandes. morador na rtwi b,-!< 
Faria Barbosa, 11.° 69 aP1" Ph!t0s de c:a11 e , 0(1 
773, onde poderão ser N'is-
tas pelos licitalites, dei-
xando de fazer-se esta 

de bacalha11 de t.- lidade sul3sti-
al'reinatação se oS tl'i111ti Itue com mui Dua ta vantag d em a «lìm -r ulsão ressores pagarem a e scott» e as emulsóes nacionaes. 

ntulta,enl que iticorrerani 
e Alais despez«s. ,1tE' ao 

dia 1 do filtUro I.,eZ de 
outubro. 

Barcellos e Patos rio 
Concelho, 2171  de se elil-
bro de 1903, 

E+,saiada e adoptada com excelente 
resultado no Hospital da Mise-

ri•or•tia desta 1, jlla 

Esta emulsão preparada com oleo 

O alnant ense-s_rvindo ale 
secretario, 

c-4ugusto TH,,--eira de •3fetlo  

• 
lote t C' alam C; o 

Dl. 3. e 4,• voiunnes da « His-
1Tr34•• t3 ti3O>. .• CUImoS;lltoria de Poritr(al» Popu--C-v,). CIO << Con1h1ercio 

C'u;llho da Feira lar e Illustrnda, sendo o   'e s• 
_ l: s arccIlOS» 
V oleou a Rua de S. SCIYastião, 24 

I'rgo do f;-asco—_fofa reis 
Deposito geral—?>harmacia 

v_illon ,,o—h amalicão. 
Deposito em Bar,•ellos: 

77 T 

Grande romance d'amor, Ilis- 
+ torico, de capa e espada, il-

lustrado com 217 esplendi-
; das bravuras. 

j r1aade a tsac20s ais a%Sl_ 
i,,nantes. cada caderneta 
• >t9 reli. •`ot•-10 300 reb 

jARsigna-se na antiga Coisa 

• Bertrand—José Bastos-73,rua 
;Garrett, 75—Lisboa. 

írIMI1U0 D,UIM REI 
P;•ctrrtacirc c7rt ••i cri-cordiu.• Pomallce l3ortu ( tiez 
 lillustrado a côres por llianoel 

M. Pinheii,o Cliagas 

1 ç} 

E, ís ora de 
€rhju. 

Popular e illustrada 
Estão à renda o l.°. 2.• 

de 1lacedo e Pt. Lameiro 
1,20 leis cada fasciculo. ifedidos á Secção Editorial 

da eComl)anhia Nacional Edi-
tora» —Lisboa. 
A distribuição nas' provin-

eias será feita quinzenalmente 
a fascicalos, contendol 7 folhas 
011 M paginas e cirna gravura 
colorida. 

•z 
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Balique11-os tio -Norte de Poi-t7t2-al:—Pi Jto da Fonseca c;• Ii—ni io 
138, Praça de D. Pedro.— ,scrilltor'o 1.>S, i'raca de D. Pedro a 

r`lu</l'ulalsQ eis i¿Sl - tiflu -al L 1iíè-,  

DIRECTOR—E)p. MARTINS LIMA p 

ll' •d.,ti Si l•sV L t:.••i V.=i RII<C> 

ccTT   

,•3 

•i-•í. ,S  

1l•ovo estab ele eiMento de itteree,-i,ria 

Paris, fienna, Berlim, IIamburgo. G2nova, Brutelt s, Amsterdani, Budipcst. St^cholmo, 
Copenhague, Cabo, S} ndnev, 1,Jeiico, Londres, Sangrai, 1l::drid, Orient--, Lisboa, Porto, e em to-
d.ls as cidades do reino de Portugal. N't:stes diversos Paizes a « Mutuai Lifea conta: 

6o Direccõ,s Geraes: -
-o:000 homens, que formam um exercito cie n ventes convictos e ded o;idos; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado tliLúor; 
397:340 segurados. 

nuttmI Mfe, a ma1Qì • •aas3:rtr••s•• •••a raceâc•• a•• a?•taatt• •• 123nï`e•a•® 
Esta Companhia recebeu p..r conta da familla do sr. lavemaver consul da .1 u,tria nos Es-

tados Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Compmhia alguma de 
seguros r,cebeu um cheque de 578:345 dollars uti mais de 675 contos de reis. 

A a,•lu:ual Lifen , et a nas •11s .x t3 d€€Ds ••e é3e -'Ugx OS é1aAn3er1ea, tem emmittl-

do por um.i só vez 709 apolices a pedido e por conta de úma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, segur_iram quasi todos os seus 
empregados. 

A « Mutual Lifev, a H-R-z38 Fica c :ID foi quem emittiu a maior apolice até iioj_ 
concedida: a cio sr, Georje W. Wanderbiltre, de N•Nv- Yorli, que é da import-lncia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35 obo dollars 
ou seja mais de 40 coitos e quinhentos mil reis, 

0 sr. Samuel Ne,vhouse, de Salt La_iL Cits- Utah, pagou á aliutull Life» em premio unico 
233:828 dollars oa seja, 225 contos de reis, por dois coritractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86 o29 libras 
e 5 shilinlas ou seja mais de 45o canto.- de reis por um seguro em caso cie morre. Em Portuga( a 
«Mutual L•fee já conta um ccnsideravel numero de apolices, algumas d'eilas de Lb. io:000, Lb, 5oo 
e Lb. 250o. A eJlutual Life» p_gou ao sr. Thomez Do!an, da Philade'phia, presidente da Sociedade 
de Manufacturas dos Estados Unidos: 120:927 doliurs ou 140:977->35o ao caducar-lhe uma apolice 
mtxta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero ter„ até hoje recebido, 

Ernfim a ellutaai Life», realisa mais negocio na Branca inteira gele as 17 companhias fran-
cezas reunidas o que é mais b-estante para auestar o seu valor e a sua seriedade. 

c-4 -ente fr'r,1 Barcellos, 

• º O-EL A U G U S F O M PASSOS 

DE 

Largo da Pedra do Couto I3CAfRCFLLOS 

'este l•ern inontado estabelecimento, installado 
ria aiiticya casa da Dardeja, todos os 
(yeneros pe3°teiicentes ao niesitlo rabio de negocio; 
tildo de pri_-neira ordem e por preços milito convi-
daf os. 

ensadores, 

C-1 •. 

il eito 

Na antiga casa 'MARQUES, rua D. AI•_tonio Barro-
so, antiga r-ua Direita, alem de fej ra,ens, tintas; vidros, 
carváto, ferro e arame para ramadas, vendem-se 
wLaçad0T••e . nacionaes D estran-eiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo da boi-racha para sulfatai', aniáato 

de -cobre  ern pó e peara, e-outi•os artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem cornpetencia,. 

.asa e s ^_mel taifa Cus. UIO ••®ea 21ls es 

(SrL CCESSoR) 

UAZ  1  L• 
≥ a especial do café cio 1131razi1 

71, 9 tua de Sn ctra Bandeira, 71 
E,pecialidade em café superior do Estado de :tiiinas importado-directamente 

•:E➢s• Qi_C vencin 

Café torrado (rnoid0 ou por moer) 
Por toI'rai' 

trilo 120 rs. 
a 500 r, 

Unico depositai•io ern Barcellos e 

., •AVVRA • 

SITEIaF•IA ¢'•.• tYTOT- 
•7 POCRAM4IA 

FER:•EUS• 
lffilAí••,`• 

t üaaT•S.it•!Ot•.₹rº 
•CY laltAt{¢ BYA Ce OURO 

LISBOA-lOaTYtaAL 

Bstea ateliers, alem ca soa 
grande Impsrtaula emataru-
n, em QUE sk0 os UlitGOs 
fornecem a casa real e oHI-
e,almenta as alfaodelas, ta-
maras, ar enal e m,nlstanos, 
Ululares, baacos,commercio e 
industria, etc. fabrica em ann• 
de sigla, eanmbos para 
marcar a brusca, balaacbs, 
carlingas com aaslgnaturas, 
papeta com brasões e trwºo-
grammas, wnetes para lacre, 
alicates para aeilar a -bt=ho. 
chapas esmaltadas e para b6 
lbetaa, numeradores, rotalos 
a coras para vinho, artátieos, 
impressos para o eommercie, 
goetes para rouppa, Danas 
para top tttedalbas, ainw-
grapbia. etiquetas do raetw 
pare conservas, AnneisãFrei-
re, pbotºrrarara, etc- Doac~ 
sos pira os eollegas. 

¥tjA -sz ilal8 e eu£ t 
E tlF%CZ E GZ QUE CUSTA 

a Cita Da 

Ano Mil 
FREIRE-3RAYADOn 

0711CA lt0 CERERO 
rerragena Suas, taetat• 

grata, talherea, eeatsos de 
roeu, t,rs,rwroa, sersàpoe de 
shr, copos e tarrafaa de luso, 
e = Barbslro em casa, 
"ralham à*barba, Weson 
fie, eac•rltes, bbngalm,mao 
tctgnetras, arrolas, retratos a 
uaJott crtaa de jogar, Ira. 
Ihetwroa, palmator,as, tiatr,- 
ma da furo. espelhes, topos 
de 1119m. ferros de fnsax. 
perfumarias , ptslsenea^wea* 
apanha miga bus, esw.aa. 
sentes, eolleiras, ate. eta 
frauda cs:abolaa,maoto 4e 

sondadas uts,s Ga 
GREIWGRAtlAaOR-11~ 
4%.; A 4K sua do Ooro 

Telephoae 94 

Illo f̀ie pore 
(Scettis da vida de Coimbra) 

stndantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de mais 
dc 400 ' paginas 

Por - 
7a'ind.àá•e C0cili® 

Desenhos de 

Alitollt0 Aligusto Goncalves 

íl2agn'ficas e numerosas il-
lustrações; typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa=c/dthellas. 

A' venda na casa editora 
--Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 24 =x, 1,°,—Lisboa... 
E eira todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 870  rs. 

. ailha Santa 
Grande roniance his-

torico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores- Guiliiaráes, 



HÀUEZ, ALLERIÃ®, INGLU, HLSPÂNHOL. ITALI,t O E FGUGUZE fy 

01,212 :3 f̀ e`BSF"Éi•É'a P•YF• • L3i LiLF° c3 e•i á 4 €' €i•k?i.B'íiE$ 

0 Díceioii(ci,-rio das Seis Lin e--liucis 

INDISPENSAVEL AO C011:_íMCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de' icgoo.—Preço: Portugal. Coionias e I- íespanha:Volume brochado 5 =000, encedernado 5-•3oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Capas as para a encadernação da obra , coo reis • 

A' VENDA NAS FSINDTA.ES LIVRARIAS E •<'A EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do (3juvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernaribuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 3. 

y{. M 

n REkffAURAGA0 »r PU 
POR 

FAUSTIN-Q DIA FONSECA 

TLGAL 

Passa -seno ultimo período da dominação hespanhols e durante a 
revolucão do i.` de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assinantes 

Cada fascículo, 24P29-, 3 grav., 4o reis—Cada tomo, i2o P')' 

Binas, 15 .grav., 200 reis. 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett .•• n  

ALMANA• 
DO 

A' venda em todas ss livrarias e Mosques 
Preco too reis — Pelo correio, i 2 

Pedidos ao',BUREÁU LITTERAP,10, Rua do Bomiardím, 110 

E _ 

POR 
ALFREDO _1PEL 

Professor no Lyceu de Lisb•[oa 
á v o11zimw Z'iií3•i•64tID.E°➢ráacQ ® 1:'2100 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, t.—Lisboa 

YyT)O Y 

DO POR` 
pesa aprender a ler 

t'oss trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptan, em io lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte v=entu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 

«CoileccÃo d'cxemplos d'escri-
pta ingleza, , por Carstairs e But-
terv oth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d'.scipulo parisiensca—Col-

lecc:,o de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da Iingua portu-
áuez:,v p^r Fonseca e Roquete, 

i P- - P 

15 

A 1UA, r 1 A 
D.N, 

ise•• co •~✓• i•• cie B reelIOS 

ED1F1(_'.10 _ID0 ITIOSPIT_LL - 
11'ec101'—1 _11pel no i-res Doar e, l hai'i11Qcei, D tico Chi' 

ra ciasse peia Unil,ersida.k de Coi111I ra 

X 

volume encad. ¡oo r" Esinerado sortin2emo de lodos os artigos EIII 

•-Diccionario dos s,nonin osda 1•ìtltl'11eCCin 
língua portuguezao por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetizo e de epithetos. 
:'olume encad. 000 rs. 

«I)iccioiiario (vovo? portatil 
da língua portuguezan. por r)an-
tas, i vol. encad. 450 rs. 
« Diccionario francez portuauez 

e port ! guez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edlc. o, 21 

volume em 8.• encad. 3:600 r•.. 

5ep3rad•R'.entC: 1 

«Trance,.-portu uez». t volu-
me encadernado 2:000 reis. 

«Portuzuez-francez», 1 vcluuie 
encad. t:Soo. 

,Diaion-Irío portatil das lin-
guas portugueza-inrleza e iti leza 
portuguezan, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
til, encad. cada vol. 600 rs. 
«Chorographìa de Portugal ,>. 

por Ferreira Deosdado, Ulust. 
com grav., com li mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geo-aphia ge-
ram, por -Manoel  Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cari. 1:000. 

Livraria Aillaud 
Pua do Ouro, 242, i.'—Lisboa 

unia. boa p?1D1'i1111CI, 

SOCIL'aQQ•L' a!""1011 ;"tIZQ Q'L' IY:Sp0.ISabjIIIQ Q•ac' Li111iÍli•ha 

Esta companhia efféctus seguros maritímos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

S,,-; de em Brava, Carmpo d S1nt'Anna, 62 e 64-

E D U AIR D. 1. vr í `1pA RA ípVri li) 5 
(Conr?nereicade de j¡ tzendats de ira e al•r•,cicio—IZ. D. Antonio Barros) 

N'este estabelecimento encontra-se um cariada sortido de casi-
miras, cheviotes, Oanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

T àY •` . x. -'ff•NSE E_LhiL 

0 maio-1 deposito de 11-11 1 eSISOS -1-10 NO "I— de- o•a•••••••• 
Para: Confrarias,Juntas cie Parochia, N0tari0s, Escrivães cie Direito, DeIPoados, ï' 

e•s 

cl e, 

A nossa casa fornece, jáhóje, de impressos, todas as comarcas do Minho, C,', •az•o, •1•o só i•i claro á d• 1'efl•teç••o dos sons 
modelos é da boa qualidade do papel em que impressos, corno tambem pela situação de Barcellos Ira provincia, proximo (te Viau-
na, Brága, Ponte de Lima, etc. Beconimendainos aos individuos que fazem esei-iptul'aç,,-io de confrar.*as e iulltas, que requisitem 
sie nósso'eatalogo. Trabalhos commerciaes perfeitíssimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


